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    “Diga-me e eu esqueço,




    Ensina-me e eu lembro,




    Envolva-me e eu aprendo”1




    Xun Kuang




    




    

      

        1 Citação baseada no pensamento de Xun Kuang, filósofo confucionista chinês que viveu de 312-230 aC. Suas obras foram coletadas em um conjunto de 32 livros chamado Xunzi, de Liu Xiang, por volta de 818 d.C.A citação em questão é encontrada no capítulo 11 do livro 8 do Xunzi cujo título é Ruxiao ‘Os ensinamentos do Ru’. Na tradução do professor de filosofia estadunidense John Knoblock, a frase de onde deriva a citação diz: “não ter ouvido algo não é tão bom quanto ter ouvido; ter ouvido não é tão bom quanto ter visto; ter visto não é tão bom quanto conhecê-lo; sabendo que não é tão bom quanto colocá-lo em prática” (tradução da autora).


      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Diante da transformação do ensino ao longo das gerações, as metodologias ativas emergem como possibilidade de contribuição para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem significativo no ambiente escolar do terceiro grau, porque notavelmente as ferramentas tecnológicas inovam nos quesitos autonomia e flexibilidade na forma de aprender e ensinar. Percebe-se uma tendência gradual de papéis no processo de ensino-aprendizagem do professor que passa a não ser uma referência exclusiva, mediante às novas possibilidades de acesso ao conhecimento. Entretanto, apesar das aberturas de capacidades na busca pelos saberes, a atuação do docente na sala de aula contribui ricamente com o processo de aprender e ensinar, uma vez que o profissional tem experiência teórico-prática sobre os conteúdos ministrados e trabalha na coordenação, direcionamento e tutoria dos estudantes na construção do conhecimento. Esta obra se caracteriza pelo estudo de abordagens pedagógicas que centram alunos no processo de ensino-aprendizagem, se é possível incentivar e manter o envolvimento dos alunos com a utilização das metodologias ativas e se estas podem ser entendidas como modismo ou inovação. Para tanto, foram abordados o envolvimento dos alunos nas aulas, o excelente resultado do aproveitamento acadêmico derivado de uma aprendizagem significativa e mensurado por meio da avaliação formativa, provas, apresentações e desenvolvimento de ferramenta de planejamento estratégico na disciplina de Empreendedorismo. Contudo, nota-se que o emprego das metodologias não se faz sozinho e está longe de alcançar a solução para melhoria da educação no Brasil e no mundo. Mas, a partir da utilização dessas estratégias, busca-se humanizar a técnica, melhorar as relações interpessoais nos projetos em grupos e formar profissionais competentes, conscientes e autônomos.




    Parte 1 — apresenta o referencial teórico que dá sustentação aos conceitos necessários para conhecer o objeto de estudo a ser discutido




    Parte 2 — temos o conceito de metodologias ativas, os tipos de metodologias, subsidiados pelos autores Marcos Tarciso Masetto com a apresentação de “Técnicas Pedagógicas para o professor universitário”, João Mattar (2017) e Lilian Bacich e José Moran (2018), com o conceito de “metodologias ativas”. Outros autores importantes, que abordam temáticas relacionadas ao objeto de estudo, serão apresentados no decorrer do trabalho ou nas discussões dos capítulos.




    Parte 3 — apresenta o emprego das metodologias ativas com seus respectivos resultados em relação à aprendizagem ativa e à autonomia dos estudantes.


  




  

    PREFÁCIO




    A revolução digital tem demandado transformações, antes impensáveis nos processos de informação e comunicação e vem mudando todas as esferas da vida humana, não apenas no aspecto psíquico e social, mas também no aspecto antropológico, favorecendo-nos a compreensão dos sentidos das complexidades, como aponta Edgar Morin. Diante dessas revoluções paradigmáticas que marcam a passagem do século XX para o XXI, considerando os ensinamentos do referido autor, a Educação é a área do saber que concentra importantes respostas, mas também propicia significativas perguntas.




    Nesse sentido, são fundamentais as reflexões do filósofo italiano Giorgio Agamben (2009)2, ao compreender o sentido de ser contemporâneo por não coincidir perfeitamente com o seu tempo, nem se adequar completamente às suas pretensões, mas entrever nas luzes do presente as suas respectivas sombras.




    A contemporaneidade, portanto, é uma singular relação com o próprio tempo, que adere a este e, ao mesmo tempo, dele toma distâncias; mais precisamente, essa é a relação com o tempo que a este adere através de uma dissociação e um anacronismo. Aqueles que coincidem muito plenamente com a época, que em todos os aspectos a esta aderem perfeitamente, não são contemporâneos porque, exatamente por isso, não conseguem vê-la, não podem manter fixo o olhar sobre ela (AGAMBEN, 2009, p.59).




    É fato que a Educação, como uma área afim das Ciências Humanas, não menosprezando nenhuma outra, encarna uma tarefa premente em nossa época: a de refletir sobre o zeigeist, o espírito de nosso tempo e, a partir disso, propor novas formas de abordar temáticas pedagogicamente.




    Sabemos que as novas abordagens educacionais deslocaram o lugar do professor como aquele dotado de saber e transmissor dos conhecimentos e do aluno como o depositário desse conhecimento, tal como aponta Freire ao cunhar a expressão “educação bancária”. Essas abordagens críticas entendem o professor como mediador e o aluno como sujeito do conhecimento. Nesse contexto, os métodos ativos assumem papel relevante no movimento de ensino-aprendizagem.




    O novo contexto demanda professores, independentemente do nível de ensino, que trabalhem metodologias plurais, de maneira que o aluno construa seu conhecimento de forma flexível e variada. Para Gómez (2015, p. 29)3, as instituições de ensino devem se “transformar em poderosos cenários de aprendizagem, onde alunos investigam, compartilham, aplicam e refletem”, assim desenvolvem competências que se adequam à vida pessoal e profissional para esse milênio que se inicia.




    Nossa inserção no universo da cibercultura é fato consumado, portanto assumir novas perspectivas para o trabalho educativo com uso das tecnologias em sala de aula, valorizando métodos ativos de aprendizagem é uma maneira inovadora de estimular o protagonismo do aluno.




    Segundo as autoras desta obra, Patrícia Vieira dos Santos e Gyselly Carvalho Mendes, há um entendimento equivocado e reiterado pelo senso comum de que inovação seja somente invenção, criação de produto ou serviço, ou seja, uma novidade ou algo inédito. Inovação implica transformação de processos de forma a aperfeiçoar ou facilitar ações. Assim, é possível pensar as metodologias ativas como recursos pedagógicos que se valem, de alguma maneira, das novas tecnologias, como caminhos de aprendizagem ativa ou significativa desde que se faça utilização de estratégias diversificadas que favoreçam desenvolvimento de competências cognitivas, sociais, volitivas e emocionais.




    O livro Metodologias ativas são inovações? propõe-se a acessar um espaço de reflexão que abarca faces do processo educativo que se mostram relevantes hoje, uma vez articuladas às tecnologias de comunicação e de informação. Disseminadas vertiginosamente pelas práticas cotidianas, essas ferramentas de aprendizagem podem contribuir, de maneira, inovadora – uma vez que transformam práticas pedagógicas – para a formação de um aluno que possa atuar em consonância com o contexto em que vive.




    Impulsionados pela curiosidade que sempre há de nos mover, partilhamos com os leitores os conteúdos aqui apresentados. Quem sabe uma luz a clarear nossos pensamentos, sentimentos e fazeres pedagógicos!




    Maria Auxiliadora Fontana Baseio




    




    

      

        2 AGAMBEN, G. O que é o contemporâneo? e outros ensaios. São Paulo: Argos; Santa Catarina: Chapecó, 2009.


      




      

        3 GÓMEZ, Á. I. P. Educação na era digital: a escola educativa. Porto Alegre: Penso, 2015. E-book.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Um desenvolvimento considerável ocorreu no ensino ao longo das gerações por meio de metodologias. Basta fazermos uma breve análise sobre o processo de transmissão dos conhecimentos dos pais para os filhos, do artesão para o seu auxiliar e, nesta perspectiva, no século XXI, a disseminação da mudança de lugar no papel do professor. Este, que até o final do século XX era tido como a figura central dentro das instituições de ensino, hoje não é mais visto como o único e exclusivo centro do saber no processo de ensino-aprendizagem. Esta troca de posições está ocorrendo em razão de transformações culturais e chegou ao ápice com a revolução digital e o que ela representa para a sociedade atual.




    O advento das novas tecnologias tem alterado as formas de comunicação ao longo dos anos, fato este que foi evidenciado com a pandemia da COVID-19 no mundo. O imediatismo e a resolutividade estão impregnados nas ações e decisões tomadas por pessoas e organizações que visam atender às necessidades de ensino de alunos dinâmicos e conectados. A perspectiva é apresentar à sociedade cidadãos humanizados, reflexivos e profissionais competentes nas suas profissões. Logo, faz-se necessária uma formação mais ativa.




    Nesta mudança de direcionamento do processo formativo, é importante que, ao buscar pelo saber, haja a identificação do estudante com a metodologia de ensino e com o conhecimento construído em sala de aula, levando-se em conta a necessidade da interdisciplinaridade na aprendizagem, uma vez que as organizações, cada vez mais, trabalham com equipes multidisciplinares e profissionais com múltiplos saberes. Desta maneira, as metodologias ativas emergem como possibilidade de contribuição para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem significativo no ambiente escolar do terceiro grau, uma vez que o docente passa a não ser a referência exclusiva do conhecimento.




    Compartilhando as responsabilidades e a autonomia no aprendizado, o docente incentiva expressivamente o discente para que esse percorra o caminho de busca da construção do saber, tendo em vista que aprender de forma ativa e crítica possibilita não apenas abrir um leque de possibilidades no mercado de trabalho, mas, sobretudo, ser plural nas relações indivíduo-sociedade-natureza. Esta pluralidade é o que permitirá ao indivíduo se mostrar competitivo na dinamicidade organizacional que demanda profissionais com amplos conhecimentos, habilidades polivalentes e atualização.




    Cursos superiores tecnológicos têm como principal objetivo oferecer formações universitárias que capacitem os discentes a atuarem novos postos de trabalho que emergiram em decorrência da globalização e do desenvolvimento tecnológico, com vistas à formação de profissionais que executem com êxito as atribuições que lhes são demandadas. Em consonância com esta ação, a UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – ratifica a adoção destas medidas na Declaração Mundial da Educação Superior.


  




  

    
PARTE 1 BASES TEÓRICAS DA PEDAGOGIA MODERNA




     TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS MODERNAS




    A história da pedagogia esteve associada à Filosofia até o início da Segunda Guerra Mundial, quando se funde à História da Educação, ganhando uma conotação constituída pelo encontro de diferentes ciências, em especial as Ciências Humanas (CAMBI, 1999). Embora o conceito da Pedagogia como ciência autônoma já estivesse ancorado no campo da Educação, no Brasil seu reconhecimento ocorreu somente em 1939, época em que a educação era ainda baseada no papel do professor como o principal veículo transmissor do processo de ensino e na construção do saber (COSTA; FONSECA, 2016).




    Na concepção de Libâneo (1990), a Pedagogia tem como finalidade, além de investigar os objetivos da educação em uma sociedade, propor meios e métodos para formar indivíduos, de forma a torná-los aptos à vida social. Nesse sentido, embora a escola seja utilizada como um meio para as práticas pedagógicas, essas práticas não estão limitadas àquilo que é especificamente pedagógico (LIBÂNEO, 2010). Isso, segundo o autor, se dá em função de condicionantes sociopolíticas, ou seja, condições dinâmicas da sociedade que determinam as funções da escola.




    Uma análise histórica das teorias pedagógicas reforça o papel dessas condicionantes sociopolíticas sobre o processo de ensino-aprendizagem. Nas teorias modernas, nas quais se incluem as não-críticas e crítico-reprodutivas, a escola teve como função “reproduzir a sociedade de classes e reforçar o modo de produção capitalista” (SAVIANI, 1999, p.27). Até a Escola Nova, com a proposta de democratizar o ensino, não foi capaz de atender aos anseios do povo, que continuou a ser educado a partir dos métodos tradicionais, servindo apenas a pequenos grupos já privilegiados da sociedade (SAVIANI, 1999).




    Segundo Libâneo (2010), as teorias pós-modernas trouxeram questões ideológicas, políticas e culturais na construção do conhecimento, sendo que a forma de enxergar e expressar o mundo em cada indivíduo se associa particularmente ao lugar em que esse indivíduo está inserido na sociedade. Ao discutir as teorias pós-modernas, o autor reafirma o cunho sociopolítico da escola democrática, considerando que “o trabalho pedagógico pressupõe intencionalidades políticas, éticas, didáticas [...] esperadas dos alunos que passam pela escola” (LIBÂNEO, 2010, p. 33).




    As instituições de ensino têm importante missão no desenvolvimento do sujeito e da sociedade. A formação do indivíduo, professor ou aluno, seja ela técnica ou superior, alimentará o sistema quanto à necessidade de profissionais que atenderão às demandas da saúde, educação, cultura, economia, organizações da iniciativa privada ou pública, entre outras.




    Esta obra dialoga com autores que abordam correntes pedagógicas e estratégias tidas como ativas na atualidade e que visam potencializar o dinamismo no aprendizado. Para Bacich e Moran, (2018, p.3), “a aprendizagem mais profunda requer espaços de prática frequentes (aprender fazendo) e ambientes ricos em oportunidades”. E estas práticas docentes, de algum modo, emergem de abordagens pedagógicas estudadas e desenvolvidas por pensadores, como filósofos, pedagogos, psicólogos e biólogos. Reforçando esta visão, os autores afirmam:




    Aprendemos o que nos interessa, o que encontra ressonância íntima, o que está próximo do estágio de desenvolvimento em que nos encontramos. Dewey (1950), Freire (1986), Ausubel et al. (1980), Rogers (1973), Piaget (2006), Vygotsky (1998) e Bruner (1976), entre tantos outros e de forma diferente, têm mostrado como cada pessoa (criança ou adulto) aprende de forma ativa, a partir do contexto em que se encontra, do que lhe é significativo, relevante e próximo ao nível de competências que possui. Todos esses autores questionam também o modelo escolar de transmissão e avaliação uniforme de informação para todos os alunos (BACICH; MORAN, 2018, p.2-3).




    Diante do exposto, notamos o valor da formação significativa, ativa e também interdisciplinar, porque, além de o aprendizado fazer sentido para o aluno, entende-se hoje, mais do que nunca, que os desafios apresentados não são resolvidos de uma única forma, isto é, por uma única disciplina específica e sugere-se o trabalho colaborativo. Com essa perspectiva, podemos considerar que a própria Pedagogia, com todas as suas intersecções com as ciências, transcendeu-se à pesquisa educativa abarcada pelas Ciências da Educação, tendo por base a fixação de modelos e estratégias da formação (CAMBI, 1999). Dentre outros nomes da Pedagogia, Saviani (1993, p.77) concorda com Cambi em nomeá-la como Ciências da Educação: “Daí porque ao invés de se falar ciência da educação será mais correto dizer ciências da educação (sociologia da educação, psicologia da educação etc.)”.




    Partindo deste princípio, o processo formativo dos estudantes, intermediado por mecanismos estratégicos que valorizem a interdisciplinaridade, pode seguir o caminho da resolução conjuntural em detrimento à simples separação disciplinar. Existem várias maneiras de conceber o fenômeno educativo, pois, por si só, não é realidade acabada e precisa em seus diversos aspectos. Desse modo, trata-se de um fenômeno humano histórico e multidimensional que requer entendimento das múltiplas implicações e relações existentes (MIZUKAMI, 1986).
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